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RESL/'C7  

£L^ palicarbonatas estudados apresentam o mesma  
mecanismo de degradaç c o radiol í tico, estudado par ANN  H.  
Entretanto foi observado por RFE o radical isopropil aperte na  
s4rie nova, e as radicais fenil fendxi em ambas as séries.  

INTFiIDLIÇXO  

Artefatos médicos produzidos  
cam policarbonatos (PC) são, em  
diversos países, esterilizados por  
radiação ionizaste. No Brasil esses  
artefatos são esterilizados com  
óxido de etileno au com calor ,  
métodos estes que apresentam várias  
desvantagens comparado cam a  
radiação ionizaste.  

Wando estes artefatos são  
irradiados o poli mero sofre cisão  
na cadeia principal com a formação  
de pelo menos dois tipos diferentes  
de radicais, e tornam-se amarelos.  
Porém não é encontrada alteração  
significativa em suas propriedades  

mecânicas na dose de esterilização  
(25 kGy) [1].  

Neste trabalho a formação de  
radicais foi estudada por  
ressc néncia paramagnética  
eletrônica (RPE) e o mecanismo de  
recombinação dos radicais por  
ressc nância magnética nuclear de  
próton (RMJ 1H) .  

hETCCOLOGIA  

Os pol icarbonatos estudados  

pertencem a duas séries diferentes,  
a antiga, que já foi estabilizada  
[2], e a nova que é fabricada cam  
uma concentração menor de aditivo  
devido a mudanças no processamento.  
Mudanças estas que envolvem a  
purificação dos reagentes  
utilizados, garantindo desta forma,  
uma alta estabilidade radiolitica ao  
poll mero.  

Esses palicarbanatos, ambos de  
nacional, de  
''''Z 000 g/mol,  
com raios  

provenientes de uma fonte de  
tipo panorãmica, na presença de ar e  
a temperatura ambiente. As doses  
foram de 0 a 250 kl3y.  

	

Os ensaios de 	F7FE 	foram  
realizados em um equipamento JES-+E  
ESR. As amostras na forma de pó  
foram colocadas em tubos E5R de  
suprasi1. Os espectros das amostras  
foram obtidos à temperatura ambiente  
na prczença de ar. Os espectros de  
Rf~N 1H foram obtidas em um  
equipamento de alta freqüência  
(200 M-Iz). As amostras foram  
preparadas dissolvendo-se  
aproximadamente 45 mg do material  
polimérico em 4 mL de clorofórmio  
doutorado.  
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RESULTADOS E DI9QUSSXO 

Corno pode ser  observado  na Figura 
1, podemos identificar duas espécies 
paramagnéticas, provenientes da 
ciso da cadeia principal do PC da 
série antiga. O alargamento na 
meia-altura é associado aos dois 
radicais poliméricos fenóxi e fenil 
formados durante a irradiação E3).  

sáo encontradas trás espécies 
•paramagnéticas diferentes. Do mesmo 
modo que na Figura 1, o alargamento 
na meia altura do sinal de maior 
intensidade está relacionado com os 
radicais fenóxi e fenil. 

As linhas can  constante de 
separação 	hiperfina 	de 
1,258 x10-3   T, 	corresponde 	ao 
seguinte radical isopropi1: 

-C. (CH 3) 2 

T+ 

2.7397 x 10
-3 
 T 

Figura 1. Espectro RPE do PC da 
antiga série, 100 key. 
radical fenóxi e 7 
radical fenil, ' padrão 
1112+ . 

A Figura 2 nustra o espectro RPE 

do PC da nova série, fabricada  can 

cancentraçgo maior de aditivos onde 

Figura 2. Espectro  RPE do PC ,nova 
série, 100 key + radical 
fenóxi, 7 radical fenil 
e !radical isopropil,' 
padrão  
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A Figura 3 mostra os espectros de 
F4N 1H do PC da série nova e antiga, 
irradiado e não irradiado. 
Observar-se  que, para ambas as 
séries, não há alteração no espectro 
do PC irradiado e não irradiado, 
sugerindo que a recombinação dos 
radicais nas duas séries é 
basicamente a  mesma.  Ocorre entre os 
radicais fenóxi-fenil e não entre os 
radicais fenóxi-fonóxi [4]. 

Os espectros de FiNN 1H mostram um 
pico em aproximadamente 7,15 ppm 
referente aos hidrogénios ligados 
aos anéis aromáticos, e outro pico 
em 1,63 ppm grupos metila. O 
desdobramento de linha observado no 
primeiro pico é atribui do aos 
prótons das anéis aromáticos que 
possuem vizinhas químicas 
diferentes. 

Figura 3. Espectro de RMU 1H do 
PC, séries nova e 
antiga. a) 250 kt y, b) 
não irradiado. 
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A 	nova 	série 	cinde 
radiolíticamente em duas posições 
diferentes da cadeia principal uma 
entre o propileno e o anel aromático 
(posição A) e a outra entre o 
carbonato e o anel aromático 
(posição B) . 
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SUMMARY  

fill icarbonates (tom) of new and 
old series of molecular weight 
22000 glmol is used in medical 
supplies and may be sterilized by 
gamma radiation. The main chain 
scission to generate pheroxy and 
phenyl polymeric radicals in both 
series and isopropyl radical is 
observed in new series, observed by 
Eletronic Spin Assonance (ESR). The 
mechanism of polymeric degradation to 
FC observed by N'R iH spectra, is a 
recombination of phenmry and phenyl 
radicals in both series. 
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